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Caderno DC na Sala de Aula

O caderno DC na Sala de Aula – 
que possui edições distintas para 
escolas estaduais e municipais – é 
uma publicação voltada à divulga-
ção de trabalhos desenvolvidos 
nas instituições públicas e munici-
pais. O projeto é uma parceria com 
prefeituras e a Secretaria de Estado 
da Educação.

O suplemento faz parte do Pro-
grama Jornal e Educação do Gru-
po RBS, que trabalha a democra-
tização da informação oferecendo 
oportunidade a estudantes de to-
dos os níveis sociais de desenvol-
ver o pensamento crítico e a cida-
dania ativa. 

Desde 1998, quando foi criado 
em Santa Catarina, o programa 
tem trabalhado na formação de 
professores e estudantes, ajudan-
do-os a refletir sobre a importância 
de conhecer, interpretar e trabalhar 
mídias em sala de aula. 

Para isso, mais de 7 mil exem-
plares dos jornais Diário Catari-
nense, A Notícia e Jornal de Santa 
Catarina (todos do Grupo RBS) são 
enviados diariamente a 1,6 mil es-
colas conveniadas.

São feitos ainda cursos anuais 
de capacitação para auxiliar os 
professores a utilizar o jornal nas 
atividades escolares.

Participe do

Regras para o envio de
material para publicação

✔ Enviar um resumo explicativo do 
trabalho proposto.

✔ Informar o nome completo do 
professor responsável e telefones 
de contato (fixo e celular).

✔ Colocar no verso de cada 
trabalho: nome do aluno, idade, 
série, escola e o município (em 
caso de desenhos e redações) em 
letra legível.

✔ Não enviar textos em pdf. Todos 
devem vir digitados e corrigidos 
pelo professor.

✔ As fotos devem ter pelo menos 
dois megapixels. Devem vir 
anexadas no e-mail. É obrigatório 
o nome do fotógrafo.

✔ Não colocar os alunos posando na 
foto, mas sim fazendo atividades.

✔ Não mandar foto com data e hora.

Diretor-geral de Jornais SC: Gabriel Casara

Projeto Jornal e Educação - DC na Sala de Aula: 

Raquel Fabris

Editor responsável: Rodrigo Braga

Diagramação: Ana Sofi a C. de Oliveira

Endereço

Rodovia SC-401, nº 4.190, torre A, Setor de Circulação, 

Florianópolis (SC) - CEP: 88.032-005

Telefone: (48) 3216-3460
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As escolas estaduais catarinenses e 
algumas municipais trabalham com jornais 
para incentivar a leitura e o conhecimento 
sobre a região e sobre o país. Além disso, 
com os periódicos as turmas refletem 
sobre comunicação, linguagem, cidadania 
e direitos. As reportagens do Diário 

Catarinense podem ser usadas como 
ferramenta pedagógica. E os alunos podem 
participar do DC na Sala de Aula enviando 
trabalhos produzidos, que serão publicados 
ao longo do ano.
Que tal aplicar estas atividades agora em 

sala de aula?

 

EDITORIAL
• Identificar os comentários e as opiniões que 
evidenciam a linha de pensamento do jornal

• Escrever um editorial sustentando a própria 
opinião, deixando claro o posicionamento 
sobre determinado assunto

NOTÍCIAS
• Criar um título principal e um título 
auxiliar para uma determinada notícia

• Selecionar uma imagem e redigir um 
texto parecido com uma notícia

• Explorar os elementos básicos da 
notícia: o que aconteceu, quando, onde, 
como e por quê

CARTA DO LEITOR
• Investigar qual o fato 
(anteriormente publicado) que 
gerou a manifestação do leitor

• Analisar as críticas e os comentários 
dos leitores quanto ao seu 
conteúdo e linguagem empregada

• Escrever cartas do leitor

CHARGE
• Identificar uma notícia que gerou a charge
• Reconhecer a ironia presente na charge 
em relação ao fato

• Identificar qual é o problema social, 
econômico ou político criticado

• Observar a linguagem não verbal 
(imagem) e comentar outras ideias 
expressas no texto

Observe as seções destacadas (entrevista, editorial, notícias, charge, reportagem e carta 
do leitor) e peça para o aluno fazer as atividades sugeridas em cada tópico.

PARA O PROFESSOR

REPORTAGEM
• Identifi car ou analisar o título da manchete da reportagem
• Criar um título para a reportagem lida e analisar as formas 
empregadas pelo repórter na apresentação do conteúdo

• Escrever uma reportagem a partir de uma imagem
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ȕĺ ĺ ĺȂĘƣíǷĺĘĺīǁǷí ưíȕļǷƋí ȼĺƋĘȦƊ
ƣíīí ĺư ǔǁȒȤ Ęǁư ǷĺƣíĠċǁ ü ĘǷƋȂĺ
ƃƎīǷƋĘí ǁȦ ĺȂĘíȂȂĺɕ Ȃĺư ĘǁƵȕǷǁƣĺĨ 
īƋȂĘǁǷǷĺƵīǁ ȂǁčǷĺ íȂ ƋƵȨưĺǷíȂ
ĘíȦȂíȂ ĺ ĘǁƵȂĺǫȦłƵĘƋíȂ īí říƣȕí
īĺ ïųȦí ǫȦĺ Ɲï íȕƋƵųĺ ưƋƣƃǞĺȂ īĺ
čǷíȂƋƣĺƋǷǁȂ ĺư īƋřĺǷĺƵȕĺȂ -ȂȕíƊ
īǁȂǦ �ĺíƣưĺƵȕĺ íĘǷĺīƋȕǁ ǫȦĺ ǱƵíƊ
īí ưíƋȂ ȂĺǷï Ęǁưǁ íƵȕĺȂǲ ĺ ǫȦĺ ǁ 
ưȦƵīǁ Ęǁưǁ ǁ ĘǁƵƃĺĘĺưǁȂ ĺȂȕï
ȕĺǷưƋƵíƵīǁǦ vȦīíƵĠíȂ ǠǷǁřȦƵƊ
īíȂ ĺȂȕċǁ ǁĘǁǷǷĺƵīǁĨ Ęǁưǁ Ɲï Ȃĺ
ǠǷĺȼƋíĨ ĺư řȦƵĠċǁ īí īĺȂȕǷȦƋĠċǁ
íưčƋĺƵȕíƣĨ īí říƣȕí īĺ ƋƵȼĺȂȕƋƊ
ưĺƵȕǁȂĨ īǁ īĺȂǠĺǷīƎĘƋǁĨ īí ǁưƋȂƊ
ȂċǁĨ īí ǁčȂĺȂȂċǁ Ǡĺƣǁ ĘǁƵřǁǷȕǁ
ưíȕĺǷƋíƣĨ īí ųíƵóƵĘƋíĨ īǁ ƋƵīƋȼƋƊ
īȦíƣƋȂưǁǦ �ǷĺĘƋȂíưǁȂ ǷĺȂųíȕíǷ ĺ 
íưǠƣƋíǷ í ĘǁƵȂĘƋłƵĘƋí ȂǁĘƋíƣ ĘǁƣĺƊ
ȕƋȼíĨ í ĘǁǁǠĺǷíĠċǁ ĘǁưȦƵƋȕïǷƋíĨ í 
ƃíǷưǁƵƋíĨ ǁ ĺǫȦƋƣƎčǷƋǁǦ � ĘǁƣíǠȂǁ
ƃƎīǷƋĘǁ ĘĺǷȕíưĺƵȕĺ ĘǁƵȕǷƋčȦƋǷï 
ĺ ƵǁȂ īĺȂǠĺǷȕíǷï ǠíǷí Ȧưí Ƶǁȼí
ưíƵĺƋǷí īĺ ȼƋȼĺǷĨ īĺ ȂĺǷ ĺ īĺ ƵǁȂ
ǷĺƣíĘƋǁƵíǷưǁȂ Ęǁư ǁ ǁȦȕǷǁĨ Ęǁư
í ȼƋīí ĺ Ęǁư ȕȦīǁ ǫȦĺ ƵǁȂ ǷǁīĺƋíǦ
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FǁȂȕíǷƋí īĺ ǠíǷíčĺƵƋɕíǷ Ǡĺƣí
ǷĺǠǁǷȕíųĺưĨ ǫȦĺ ļ ƋưǠíĘȕíƵȕĺ ĺ 
ƵǁȂ říɕ ǷĺřƣĺȕƋǷĨ íųƋǷ ĺ ĘǁƵȕǷƋčȦƋǷ
ǠíǷí Ȧư řȦȕȦǷǁ ưĺƣƃǁǷǦ DƋĘǁ ưĺ
ǠĺǷųȦƵȕíƵīǁ Ęǁưǁ ȼċǁ ȼƋȼĺǷ íȂ
ǠǷǃɈƋưíȂ ųĺǷíĠǞĺȂǭ ±ĺƵƃǁ Ȧưí
řƋƣƃí ǫȦĺ ĺȂȕï ĘǁưǠƣĺȕíƵīǁ ǔǔ

íƵǁȂ ĺ Ɲï ĺȂȕíưǁȂ ǠíȂȂíƵīǁ ǠǁǷ
ĺȂȕĺ ĘíǁȂĨ Ęǁư í říƣȕí īĺ ïųȦí ĺ 
īĺ ĺƵĺǷųƋí ĺƣļȕǷƋĘí číȕĺƵīǁ ĺư 
ƵǁȂȂíȂ ǠǁǷȕíȂǦ §ȦųƋǷǁ ǷĺǠǁǷȕíųĺư
Ęǁư ǠĺȂȂǁíȂ ǫȦĺ říɕĺư ǁȦ ĺȂȕċǁ
říɕĺƵīǁ í īƋřĺǷĺƵĠíǦ ±ĺưǁȂ ǫȦĺ
íƣĺǷȕíǷ í ǠǁǠȦƣíĠċǁĨ ưíȂ ȕíưčļư
ưǁȂȕǷíǷ ǁȂ čǁƵȂ ĺɈĺưǠƣǁȂ īĺ ȂȦȂƊ
ȕĺƵȕíčƋƣƋīíīĺ ǠíǷí ǫȦĺ ǠǁȂȂíưǁȂ
ȕĺǷ īƋíȂ ưĺƣƃǁǷĺȂ ĺ ǫȦĺ ƵǁȂȂǁȂ
řƋƣƃǁȂ Ƶċǁ ȕĺƵƃíư Ȧư řȦȕȦǷǁ īĺ
ųǷíƵīĺȂ ǠǷƋȼíĠǞĺȂ ĺ īƋřƋĘȦƣīíīĺȂǦ
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ƵíƵȕĺ Ƶí řǁǷưí īí ưǁǷƋčȦƵīí
ǠǁƵȕĺ NĺǷĘƎƣƋǁ jȦɕ ǣĺ īĺ ƋƵȦưĺƊ
ǷïȼĺƋȂ ȂƋưƋƣíǷĺȂ Ǡĺƣǁ ưȦƵīǁ ířǁƊ
ǷíǤĨ ļ ǁ ǷĺȂǠǁƵȂïȼĺƣ Ǡĺƣí ƵĺĘĺȂȂƋƊ
īíīĺ ȂíȦīǁȂƋȂȕí īĺ ǷĺĘȦǠĺǷïƊƣíǦ
�ǷíĨ ǁ íȂǠĺĘȕǁ řǁǷưíƣ Ǡǁīĺ ȂĺǷ
ưíƵȕƋīǁ ĘǁƵȕíƵȕǁ ǫȦĺ íȕȦíƣƋɕĺư
ǁ ȼƋȂȦíƣ ĺ íȂ řȦƵĠǞĺȂħ íȂȂƋưĨ ĘǁƵƊ
ĘĺȂȂċǁ ǠíǷí Ȧư ȂƃǁǠǠƋƵų ǣȼƋīĺ 
�ǁƵȕĺ ÍĺĘĘƃƋǁǤ ǁȦ ưĺȂưǁ ǠíǷí 
Ȧư ĘíȂȂƋƵǁ ĺɈǠĺǷƋưĺƵȕíƣ ǣưĺƊ
īƋīí ǠǷǁȼƋȂǃǷƋí ǠíǷí ȕĺȂȕĺ ȂǁčǷĺ 
í ȼíƣƋīíīĺ īí ƣĺųíƣƋɕíĠċǁ īǁȂ
ƝǁųǁȂǤ ĺưčĺƣĺɕíǷƋí í ǠíƋȂíųĺư
ȦǷčíƵíĨ ȕǷíǷƋí ưíƋȂ īƋȼƋȂíȂ ǠíƊ
Ƿí í ĘƋīíīĺ ĺ ĺȼƋȕíǷƋí Ȧư ųíȂȕǁ
īĺȂǠǷǁǠǁǷĘƋǁƵíƣ ǠíǷí ȂíȕƋȂříɕĺǷ
ǁ ȂíȦīǁȂƋȂưǁ īíǫȦĺƣĺȂ ǫȦĺ ȕłư
ȂíȦīíīĺ īí ǠǷǃǠǷƋí ƝȦȼĺƵȕȦīĺǦ 
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dï Ȃĺ ȕǁǷƵǁȦ ƋƵīĺĘĺƵȕĺ ǁ ĘíȂǁ
īí NĺǷĘƎƣƋǁ jȦɕǦ xǁȂ čǁƵȂ ȕĺưƊ
ǠǁȂĨ ǁ řǁǷƵĺĘĺīǁǷ ȼƋƵƃí íȕļ ǁ 
ĘǁưǠǷíīǁǷ ǁřĺǷĺĘĺǷ ȂĺȦȂ ǠǷļȂȕƋƊ
ưǁȂǦ �ųǁǷíĨ Ęǁư í Ƌīí īǁ ųǁȼĺǷƊ
ƵíīǁǷ íǁȂ -¹� ǠíǷí ǠǷǁĘȦǷíǷ í 
ĘǁƵȂȕǷȦȕǁǷí ĺ ȂíčĺǷ Ȃĺ íĘĺƋȕí říƊ
ɕĺǷ íȂ ǁčǷíȂĨ īĺǠǁƋȂ īĺ īļĘíīíȂ
īĺ ǷĺĘȦǠĺǷíĠċǁ říƝȦȕíĨ í ȂƋȕȦíĠċǁ
Ȃĺ ƋƵȼĺǷȕĺȦǦ dï ȼƋưǁȂ Ȧưí ȼĺǷīíƊ
īĺƋǷí řǁǷȕȦƵí ȂĺǷ Ɲǁųíīí řǁǷí Ęǁư
ĺȂȕí īƋȕí ǷĺĘȦǠĺǷíĠċǁǦ
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FǁȂȕíǷƋí ǫȦĺ řǁȂȂĺư řĺƋȕíȂ ƋƵƊ
ȼĺȂȕƋųíĠǞĺȂ ƵíȂ ǁčǷíȂ īĺȂȂí ǫȦĺ
ļ ǁ ǱĘíǷȕċǁƊǠǁȂȕíƣǲ īí RƣƃíĨ Ęǁưǁ
ƋƵȂƋȂȕĺư ĺư īƋɕĺǷǦ 
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ǠǷĺƵȂí īƋȼȦƣųíǷ ǁȂ ĺȂȕǷíųǁȂ ĺɈƋȂƊ
ȕĺƵȕĺȂ Ƶí ƋƵřóƵĘƋí ĺ íīǁƣĺȂĘłƵĘƋí
ǣȞǔȒǔǤĨ íǠíǷĺĘĺư íȂ íȦȕǁǷƋīíīĺȂ
ĺ īƋɕĺưħ Ǳdï ȂíčƎíưǁȂ ĺ ȼíưǁȂ
ȕǁưíǷ ǠǷǁȼƋīłƵĘƋíȂǲǦ - íƵȕĺȂĨ 
ǁ ǫȦĺ říɕƋíư ĺȂȂĺȂ ĘíȼíƣƃĺƋǷǁȂ
ĘȦƝíȂ řȦƵĠǞĺȂ ȂĺǷƋíư íȂ īĺ íĘǁưƊ
ǠíƵƃíǷ ĺ řƋȂĘíƣƋɕíǷ ȕíƋȂ ĺȂȕíčĺƣĺƊ
ĘƋưĺƵȕǁȂĨ ǁǷƋĺƵȕíƵīǁ ĺ ĘǁƋčƋƵīǁ
ǠǷïȕƋĘíȂ ƋƵíĘĺƋȕïȼĺƋȂǭ -ȂȕíưǁȂ
ĘíƵȂíīǁȂ īĺ ǁȦȼƋǷĨ ưíȂ īĺ ĘǁƵƊ
ĘǷĺȕǁ Ƶíīí ļ řĺƋȕǁǦ 
��1#�;�! 
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 iÂzCz� z� ãĐÂ´�Ñv øĐã�Âĕĕ]ãv į�Ë��ã×� �

įCĕ z� ŅÑ Ñ�ĕÑã CŅįãĐ ĕ�Đ]ã øŅ^ËÂiCzCĕ C

ĘƋīǁ ǠǷǁȼļǷčƋǁ ƣíȕƋƊ
 īĺ ųȦĺǷǷí ĺ ǠíɕǦ ǱUç
xĭx �®óóŏúǲĨ ǫȦĺ ǠǁƊ
ɕƋīǁ Ęǁưǁ ǱȂĺ ǫȦĺǷ

ǷĺƊȂĺ ǠíǷí í ųȦĺǷǷíǲĨ
Ȃ ÍĺųĺȕƋȦȂ �ĺƵíȕȦȂĨ 
RÍǦ -Ȃȕĺ íǷȕƋųǁ Ƶċǁ
ǠíɕĨ īĺřƋƵƋīí Ęǁưǁ
ǫȦƋƣƋīíīĺ ǁȦ íȦȂłƵƊ

ċǁǦ 
ĺư ųĺǷíƣ Ǡǁīĺư Ƶċǁ

īĺɕĺưčǷǁ īĺ ȤɝǔŰ ǁ ĘǁƊ
RƵříƵȕíǷƋí vǁȕǁǷƋɕíīíĨ

ǷĺȂǠǁƵȂïȼĺƣ ǠǁǷ ƣĺƊ
víǷļĨ Ƶǁ �Ƌǁ īĺ díƵĺƋƊ

ƃǁưĺƵȂ ĺ ưȦƣƃĺǷĺȂ
Ƶīĺ ǠíǷȕĺ īĺƣĺȂ īǁ -ȂƊ

ǠǁǷ ǁčƝĺȕƋȼǁĨ īíǷ ĘǁƵƊ
ǠíĘƋřƋĘíǷ íǫȦĺƣĺ ĘǁƵųƣǁưĺƊ

díƵĺƋǷǁǦ
ǠǁǷ ǁčƝĺȕƋȼǁ ȕǷíƵȂřǁǷƊ
ƣïųǷƋưíȂ ĺư ȂǁǷǷƋȂǁȂĨ 

ǁưǁȼĺǷ ǁ čĺưƊĺȂȕíǷ
ȂǁĘƋíƣĨ ǠíĘƋřƋĘíǷ
ǠĺȂȂǁíȂĨ ĘǁǷíĠǞĺȂ
ĺ ưĺƵȕĺȂǦ §ċǁ ĺȂƊ
ȕĺȂ ǁȂ ĺƣĺưĺƵȕǁȂ
ǫȦĺ īĺřƋƵĺư ĺȂȕí
ǁǠĺǷíĠċǁǦ

� ƣȦȕí Ȃĺư ȕǷļƊ
ųȦí Ǡĺƣí ǠíɕĨ ĘȦȂƊ
ȕǁȦ í ȼƋīí īǁ ĘíƊ

īĺ Ȥǔ íƵǁȂĨ ưǁǷȕǁ ĺư
Ȧưí íĠċǁ īĺ ǠíȕǷȦƊ

íųĺư ĺ ǁ ĘǁưǠǷǁưĺȕƋƊ
ƣíưĺƵȕïȼĺƣ ĺǠƋȂǃīƋǁĨ řƋƊ

ǠǷƋȂǞĺȂĨ íǠǷĺĺƵȂǞĺȂ

íĘƋřƋĘíīǁǷǲĨ ļ ǁ říǷǁƣ
ĘȨƣĺǁ ȕǷíčíƣƃǁǦ � -ɈļǷƊ

īĺȕĺǷưƋƵíĠċǁ ĘǁƵȂȕƋȕȦƊ
FíǷíƵȕƋí īí jĺƋ ĺ īí

Ȧưí ȼĺɕ Ȃċǁ ĘƃíưíīǁȂ
í īĺ �íĘƋřƋĘíĠċǁǦ xǁ

�ƣĺưċǁĨ ĺư ȤɝǔǔĨ ĺ Ƶí
xíĠǞĺȂ ¹ƵƋīíȂ Ƶǁ
řǁƋ īĺȂȕíǫȦĺǦ 

íưƋųí Ȃċǁ íȂ íǷưíȂ Ƶí ƣȦƊ
óƵƋưǁ řǁǷȕĺ ĺ í ǷĺƊ

ư í DǁǷĠí īĺ �íĘƋřƋƊ
ǠǷǁȕĺƝíǦ
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¹
ƵƋȂȕļǷƋǁ īí -īȦĘ
ȼí �ǷíȂƋƣĨ íȼíƣƋí
íƵǁȂǦ �Ȃ ƋƵřǁǷưí
í íƣȦƵǁȂ īĺ ĺȂĘ
ĘǁƵĘĺƵȕǷíư Ŋŭǥ

-ȂȕĺȂ ĺȂȕȦīíƵȕĺȂ 
Ƶċǁ ĘǁƵȂĺųȦĺư 
ĘĺƵȕǷíƣ īĺ Ȧưí 
ǠǷƋƵĘƋǠíƣ īĺ Ȧưí 
ǁ ǫȦíƵȕǁ ǁ �ǷíȂƋƣ 
ĺīȦĘíĠċǁ īĺ ǫȦíƣƋīíīĺ 
ȕĺȂǦ �ǠĺȂíǷ īǁȂ 
Ƶǁ ĺ īǁȂ ĺɈĘĺƣĺƵȕĺȂ 
ȂĺȕǁǷĨ ǁȂ ǠǷǁčƣĺưíȂ 
Ȃċǁ ưȦƋȕǁȂǦ � īĺȂířƋǁ 

ųíǷ ĺȂĘǁƣíȂ ǠíǷȕƋĘȦƣíǷ
xǁ ĺƵȕíƵȕǁĨ 

ĘǁưǠƣĺȕíưĺƵȕĺ 
ĘȦǠíĠċǁ īĺ ǠíƋȂ 
Ȃǁ īǁȂ ƝǁȼĺƵȂ Ƶí 
ĘƋíĨ Ƶǁ ưĺǷĘíīǁ 
īí ȦƵƋīíīĺ ǫȦĺ 
ǠíǷĘĺƋǷíȂ Ƶí īĺřĺȂí 
ǠíǷí ȕǁīǁȂħ íƣȦƵǁȂ 
ƣíǷ ĺư ȤɝǔŰ ǁȦ 
ĘǁǷǷĺư í čǁƣȂíȂ 
ǁīǁ īí ưíƵƃċ 
řǁǷí īǁ ƵǁȂȂǁ íƣĘíƵĘĺ 
ĘƋǁƵíƣĨ ưíȂ ǫȦĺǷ
īĺȂĘǁƵȕǁ ļ ȼïƣƋīǁ 
Ɲǁȼĺư ĺȂȕȦīíǷ 
ȂĺƵȕíƵīǁ čǁư īĺȂĺưǠĺƵƃǁ

-ɈĘĺƣłƵĘƋí ĺư 
íƣƋíīíȂ í Ȧưí ǃȕ
ǫȦĺ ȕǁīí ĘǷƋíƵĠí 
ǷĺĘĺưǦ � ƵǁȂȂí 
Ǡǁīĺ ȂĺǷ Ȧư ĘǁưǠǷ
ĺư Ȧưí ȼĺǷīíīĺƋǷ
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� ǠǷǁȼíīí Ƶǁ řƋư
īǁ íƵǁ ǠíȂȂíīǁ ĺ 
ĺư ȼƋųǁǷ īĺȂīĺ í
ưĺȕíīĺ īĺ ƝíƵĺƋƊ
Ƿǁ ĺư §íƵȕí �íƊ

ȕíǷƋƵíĨ í ƣĺƋ ǫȦĺ ǠĺǷưƋȕĺ í ĘǁƊ
ƣĺȕí īĺ íȂȂƋƵíȕȦǷíȂ ǁƵƣƋƵĺ ǠíǷí 
ǠǷǁƝĺȕǁȂ īĺ ƣĺƋ īĺ ƋƵƋĘƋíȕƋȼí ǠǁƊ
ǠȦƣíǷ ļ Ȧư íȼíƵĠǁ Ƶǁ ǷĺƣíĘƋǁƊ
ƵíưĺƵȕǁ īǁ ǠǁīĺǷ jĺųƋȂƣíȕƋȼǁ
Ęǁư í ǠǁǠȦƣíĠċǁ ĘíȕíǷƋƵĺƵȂĺǦ
� ǠǁȂȂƋčƋƣƋīíīĺ īĺ ǁ ĘƋīíīċǁ
říɕĺǷ ǠíǷȕĺĨ ȼƋí ƋƵȕĺǷƵĺȕĨ īĺ 
Ȧư íčíƋɈǁƊíȂȂƋƵíīǁ ȂǁčǷĺ Ȧư 
ȕĺưí ǫȦĺ ǁ ƋƵȕĺǷĺȂȂí ĺ í ĘǁƵƊ
ȂĺǫȦĺƵȕĺ ǫȦĺīí īí číǷǷĺƋǷí īí
íȂȂƋƵíȕȦǷí ĺư ǠíǠĺƣ ȕǁǷƵíư
ȼƋïȼĺƣ í ĺƣíčǁǷíĠċǁ īĺ ưíƋȂ 
ǠǷǁǠǁȂȕíȂ ĺ řǁǷȕíƣĺĘĺư í īĺƊ
ưǁĘǷíĘƋí Ő ƃǁƝĺ Ȃċǁ ƵĺĘĺȂȂïƊ
ǷƋíȂ ĘĺǷĘí ŭɝ ưƋƣ íȂȂƋƵíȕȦǷíȂĨ
ǔǥ īǁ ƵȨưĺǷǁ īĺ ĺƣĺƋȕǁǷĺȂĨ 
ǠíǷí ǫȦĺ ǁ jĺųƋȂƣíȕƋȼǁ íĘĺƋȕĺ 
Ȧư ǠǷǁƝĺȕǁ īĺ ƣĺƋ Ęǁư ǁǷƋųĺư 
ǠǁǠȦƣíǷǦ

� ǫȦĺ Ęíčĺ íųǁǷí íǁȂ īĺǠȦƊ
ȕíīǁȂ ļ ǷĺīƋųƋǷ í ǷĺųȦƣíưĺƵȕíƊ
Ġċǁ ĺ ĘǁƣǁĘíǷ í ƣĺƋ ĺư ǠǷïȕƋĘí ǁ 

ưíƋȂ ǷíǠƋīíưĺƵȕĺ ǠǁȂȂƎȼĺƣǦ � 
ƋƵƋĘƋíȕƋȼí ǫȦĺ ƵíȂĘĺ ǷĺȂȕǷƋȕí íǁ
ȂƋȕĺ īí �ȂȂĺưčƣĺƋí jĺųƋȂƣíȕƋƊ
ȼíĨ Ęǁư ǁ íǷųȦưĺƵȕǁ īĺ ǫȦĺ í 
ǁǷƋųĺư īǁȂ ƵǁưĺȂ ȕĺư īĺ ȂĺǷ
ĘǁƵřƋǷưíīíĨ ȕíưčļư ǠǷĺĘƋȂíĨ
Ęǁư ǁ ǷƋųǁǷ ǫȦĺ ĺȂȕĺ ȕƋǠǁ īĺ
ǠǷǁĘĺīƋưĺƵȕǁ ǷĺǫȦĺǷĨ ĺɈǠíƵƊ
īƋǷƊȂĺ ǠíǷí ǁȦȕǷíȂ ǠïųƋƵíȂ ǫȦĺ
ȕĺƵƃíư Ęǁưǁ ųíǷíƵȕƋǷ ĘĺǷȕƋřƋƊ
ĘíĠǞĺȂǦ �řƋƵíƣĨ Ƶċǁ ƃï īƋřĺǷĺƵƊ
Ġí ĺƵȕǷĺ ǁ ĘƋīíīċǁ ĘǁƣǁĘíǷ ǁ 
Ƶǁưĺ ĺ ǁ ƵȨưĺǷǁ īǁ ȕƎȕȦƣǁ īĺ
ĺƣĺƋȕǁǷ ĺư Ȧư ǠíǠĺƣĨ ƋƵřǁǷưïƊ
Ɗƣǁ ȼƋí ǁƵƣƋƵĺ ü �j ǁȦ í ǁȦȕǷí 
ƋƵȂȕƋȕȦƋĠċǁ ǫȦĺ ȕĺƵƃí ĘíǠíĘƋƊ
īíīĺ ǠíǷí ȕíƣǦ

Ííƣĺ ƣĺưčǷíǷ ǫȦĺ í jĺƋ īí
DƋĘƃí jƋưǠíĨ ǫȦĺ ȕĺư Ęǁưǁ
ǠǷǁǠǁȂȕí ƋưǠĺīƋǷ ǫȦĺ ǠǁƣƎȕƋĘǁȂ
ĺƵȼǁƣȼƋīǁȂ Ęǁư í dȦȂȕƋĠí ǠǁȂƊ
Ȃíư íƣƋưĺƵȕíǷ řȦȕȦǷíȂ ĘíƵīƋƊ
īíȕȦǷíȂĨ ƵíȂĘĺȦ īĺ Ȧưí ƋƵƋĘƋíƊ
ȕƋȼí ǠǁǠȦƣíǷ ǫȦĺ ȕĺȼĺ ü řǷĺƵȕĺ
í �ǁíƣƋɕċǁ Ǡĺƣí �ĺřǁǷưí �ǁƊ
ƣƎȕƋĘí 'ĺưǁĘǷïȕƋĘí ĺ -ƣĺƋĠǞĺȂ
jƋưǠíȂĨ Ȧưí ǷĺȦƵƋċǁ īĺ Ǡĺƣǁ
ưĺƵǁȂ Ęĺư ĺƵȕƋīíīĺȂǦ � ȕĺưƊ

Ǡǁ ƵĺĘĺȂȂïǷƋǁ ǠíǷí í Ęǁƣĺȕí īĺ
íȂȂƋƵíȕȦǷíȂ ǠíǷí ǁ ǠǷǁƝĺȕǁ ȂĺǷ
ǠǷǁȕǁĘǁƣíīǁ Ƶí �óưíǷí īǁȂ
'ĺǠȦȕíīǁȂ řǁƋ Ȧư íƵǁ ĺ ǫȦíƊ
ȕǷǁ ưĺȂĺȂĨ īĺ ưíƋǁ īĺ ȤɝɝŊ
í ȂĺȕĺưčǷǁ īĺ ȤɝɝƽĨ ǠĺǷƎǁīǁ 
ǫȦĺ ȂĺǷƋí čĺư ưíƋȂ ĘȦǷȕǁ Ȃĺ Ɲï
řǁȂȂĺ ǠǁȂȂƎȼĺƣ íȂȂƋƵíǷ ǁ ǠǷǁƝĺȕǁ
Ǡĺƣí ƋƵȕĺǷƵĺȕǦ

� ǠƋǁƵĺƋǷƋȂưǁ ĘíȕíǷƋƵĺƵȂĺ
ĺư ǠĺǷưƋȕƋǷ í Ęǁƣĺȕí ǁƵƣƋƵĺ īĺ
ƵǁưĺȂ īĺȼĺ ȂĺǷȼƋǷ īĺ ĺɈĺưƊ
Ǡƣǁ ǠíǷí ǫȦĺ ǁȦȕǷǁȂ -ȂȕíīǁȂ
ȕíưčļư íīǁȕĺư ȕíƣ ǠǁȂȕȦǷí 
ĺ ǠíǷí ǫȦĺ í �óưíǷí řĺīĺǷíƣ
íȼíƵĘĺ ƵĺȂȂĺ ȂĺƵȕƋīǁ ĺư ƋƵƋƊ
ĘƋíȕƋȼíȂ ƵíĘƋǁƵíƋȂǦ � ǠǁȂȂƋčƋƣƋƊ
īíīĺ íčĺǷȕí Ǡĺƣí �ǁƵȂȕƋȕȦƋĠċǁ
īĺ ǔƽŊŊ īĺ īíǷ ü ǠǁǠȦƣíĠċǁ ǁ 
īƋǷĺƋȕǁ īĺ ȕíưčļư ǷĺīƋųƋǷ ƣĺƋȂ
ĘíǷĺĘĺ īĺ íȕȦíƣƋɕíĠċǁ ǠíǷí ǁȂ
ȕĺưǠǁȂ ĺư ǫȦĺ í ȕĺĘƵǁƣǁųƋí
īƋųƋȕíƣ ĺȂȕï ü īƋȂǠǁȂƋĠċǁ ĺ ǁ 
íĘĺȂȂǁ ü ƋƵřǁǷưíĠċǁ ļ ưíƋǁǷĨ 
ířƋƵíƣ ĺɈĺǷĘĺǷ í ĘƋīíīíƵƋí
Ęǁư íĠǞĺȂ íƣļư īí ǁčǷƋųíȕǁƊ
ǷƋĺīíīĺ īǁ íȕǁ īĺ ȼǁȕíǷ ļ Ȧư
īƋǷĺƋȕǁ ǫȦĺ īĺȼĺ ȂĺǷ íưǠƣƋíīǁǦ
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-īƋȕǁǷƋíƣ

īĺřĺƵīĺ ǫȦĺ ƣĺƋ
ĘíȕíǷƋƵĺƵȂĺ ȂƋǷȼí 
īĺ ưǁīĺƣǁ ǠíǷí 
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ĺ ǠíǷí í �óưíǷí 
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CLIMA | SANTA CATARINA

Chuva causa estragos no Norte
Em poucas horas houve destelhamentos em Mafra, raios em São Francisco e casas afetadas em Joinville

A Defesa Civil emitiu um 
alerta às 18h30 de ontem sobre 
chuvas com descarga elétrica e 
ventos de 70 km/h previstos para 
atingir várias regiões de Santa 
Catarina, desde o Planalto ao Li-
toral e o Vale do Itajaí. O temporal 
durou cerca de três horas entre o 
final da tarde e o início da noite 
desta terça-feira em Joinville e 
causou estragos em várias cida-
des da região Norte catarinense.

Em São Francisco do Sul, a 
queda de um raio sobre a torre de 
uma igreja, na Alameda Ipiranga, 
no Centro, causou a interdição 
do local. Segundo os bombeiros, 
o raio atingiu a construção por 
volta das 18 horas. O impacto foi 
tão forte, que parte da torre foi 
destruída e corre o risco de desa-
bar. No momento da tempestade, 
a igreja estava fechada, por isso, 
ninguém se feriu.

Em Joinville, a queda de uma 
árvore danificou duas casas na 
rua Flauzino Tavares, no bairro 
Boehmerwald, zona Sul de Join-
ville. A árvore ficou apoiada entre 
as casas vizinhas. Os galhos da-
nificaram as telhas que cobrem 
um dos quartos da casa de Clau-
demir de Oliveira, de 32 anos, e 
atingiram parte da garagem e as 
telhas que cobrem a cozinha e o 
banheiro da casa vizinha. 

Os moradores Andréia Pe-
reira da Silva, 38 e Paulo Silvino, 
40, não estavam em casa no mo-
mento da tempestade. Quando 
chegou do trabalho, o casal se 
deparou com a surpresa. 

A tempestade também atin-
giu uma casa na rua Zózimo de 
Oliveira, no bairro Guanabara, na 
zona Sul. Parte do telhado e uma 
parede ficaram danificados. Ape-
nas o quarto atingido foi inter-
ditado. A Defesa Civil esteve nos 
locais afetados pelo temporal e 
deixou lonas que ajudaram a co-
brir os cômodos danificados. O 
Corpo de Bombeiros deve fazer 
o corte da árvore da rua Flauzino 
Tavares nesta quarta-feira. 

Em Mafra, no Planalto Norte, 
mais de 40 casas ficaram deste-
lhadas. Vendaval e granizo atin-
giram principalmente os bairros 
do interior e algumas vilas. A 
tempestade acabou danificando 
a rede elétrica e deixando a cida-
de às escuras, o que dificultou o 
levantamento da Defesa Civil. De 
acordo com a secretaria de Gover-
no e Cidadania, Ângela Kwitschal, 
os bairros mais pobres foram afe-
tados. Dois blocos de um condo-
mínio do programa Minha Casa, 
Minha Vida foram destelhados. 

TRANSTORNO
Na foto maior, 
Paulo avalia os 
estragos casa 
causados por uma 
árvore em sua casa 
em Joinville. Ao 
lado, alagamentos 
em Itajaí

LEO MUNHOZ

QUARTA-FEIRA - 3/9/2014 NOTÍCIAS 10

Depois de estragos em toda SC, tempo melhora
Após o temporal que passou 

por várias cidades de Santa Ca-
tarina ontem, o tempo no Estado 
deve melhorar, com predomínio 
de nuvens e algumas aberturas 
de sol. Deve haver condições de 
chuva no Oeste e  no Litoral.

As nuvens mais carregadas 
avançam para o Paraná. Ontem, 
a chuva vinda do Rio Grande do 

Sul e da Argentina, acompanha-
da de descargas elétricas e ventos 
acima de 70km/h, provocou des-
telhamentos, quedas de muros e 
paredes e alagamentos. 

Em Florianópolis, foram re-
gistradas quedas de árvores. Já 
no Oeste, houve alagamentos e 
ocorrência de granizo. Em Caça-
dor, no Meio-Oeste, houve deste-

lhamentos e árvores arrancadas. 
Em Lages, na Serra, as rajadas 
chegaram a 70 km/h.

Em São Joaquim, oito casas fi-
caram parcialmente descobertas 
e quatro árvores caíram em dife-
rentes pontos da cidade.

Em Itajaí, no Litoral, também 
houve alagamentos no fim da 
tarde desta terça-feira.

é o número estimado 
de casas que teriam 

sido destelhadas pelo 
temporal em Mafra.
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km/h foi a velocidade 
dos ventos que 

provocaram estragos 
em diversas cidades 

catarinenses
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41�$2/&14� �$��;��6�!
1�´Â÷�ĕ z� CËįC z�ÑC×zC ÉD 
ĕã�Đ�Ñ iãÑ CËįã įĐD��´ãv
øĐÂ×iÂøCËÑ�×į� zŅĐC×į� C 
į�ÑøãĐCzCþ & įĐC×ĕøãĐį� 
Â×zÂŔÂzŅCË � ´�ĐCËÑ�×į� 
øĐÂŔÂË�´ÂCzã ąŅC×zã ×]ã ¾D 
øËC×�ÉCÑ�×įã �ĕįĐŅįŅĐCËv
iCŅĕC×zã zÂ iŅËzCz�ĕ z� 
ËãiãÑãp]ã �v Â×iËŅĕÂŔ�v
øĐ�ÉŅÃśãĕ CÑ^Â�×įCÂĕþ

41�$2/&14� /7
!��& � ���22�
�!�����
6ÑC øĐCÂC ĕä � Đ�CËÑ�×į� øņ^ËÂiC ĕ� C 
øãøŅËCp]ã į�Ñ Ci�ĕĕã ËÂŔĐ� C �ËCþ
4ĐC×ĕøãĐį� øņ^ËÂiã � iÂiËãŔÂCĕ ĕ]ã 
�ĕĕ�×iÂCÂĕ øCĐC Âĕĕãþ /Cĕĕ�Âãĕ ĕ�øCĐC×zã C 
øĐCÂC zC ŅĐ^C×ÂśCp]ãv iãÑã �ŖÂĕį�Ñ �Ñ 
�ŅĐ�Đ� �×į�Đ×CiÂã×CËv įCÑ^�Ñ ĕ]ã 
Ë�Ñ^ĐCzãĕ ø�ËCĕ iãÑŅ×ÂzCz�ĕþ #ãĐCzãĐ�ĕ 
iĐÂįÂiCÑ ŔÂCĕ ĐDøÂzCĕ øĐäŖÂÑCĕ Cã ÑCĐþ

;�14���!�A�
	&
�Ñ DĐ�Cĕ ŔCËãĐÂśCzCĕv C į�×z�×iÂC � ãĕ ÑãĐCzãĐ�ĕ 
C×įÂ´ãĕ Đ�øCĕĕCĐ�Ñ ĕ�Ņĕ į�ĐĐ�×ãĕ C ÂÑã^ÂËÂDĐÂCĕ �v
CĕĕÂÑv ĕŅĐ´�Ñ �zÂ�ÃiÂãĕ ÑCÂĕ CËįãĕþ � ĕŅø�ĐøãøŅËCp]ã 
Đ�ĕŅËįC �Ñ øĐã^Ë�ÑCĕ z� Â×�ĐC�ĕįĐŅįŅĐCv �×ąŅC×įã C 
Ŕ�ĐįÂiCËÂśCp]ã �ŖC´�ĐCzC C��įC z�ĕz� ã Ñ�Âã CÑ^Â�×į� 
K ąŅC×įÂzCz� z� ËŅś zã ĕãË ąŅ� i¾�´C K øĐCÂCþ

�2416461�2 #��2 
��=�2
& /ËC×ã �ÂĐ�įãĐ z� �ËãĐÂC×äøãËÂĕ 
z� ×� CËįŅĐC ÑDŖÂÑC øCĐC 
�zÂ�ÃiÂãĕv ÑCĕ ÑãĐCzãĐ�ĕ 
Đ�ËCįCĐCÑ Â×ĕCįÂĕ�Cp]ã iãÑ C 
�ĕø�iŅËCp]ã ÂÑã^ÂËÂDĐÂC �Ñ 
CË´ŅÑCĕ Đ�´Â÷�ĕ � ø�z�Ñ 
�zÂ iCp÷�ĕ ÑCÂĕ ^CÂŖCĕ �  
ĕŅĕį�×įDŔ�Âĕv iãÑã øãŅĕCzCĕ 
ãŅ Đ�ĕãĐįĕþ

�=/!&1�
	& ��2�$�1����
� iã×ĕ�ĐŔCp]ã z� DĐ�Cĕ z� 
iãĕįC ÉD � øĐ�ŔÂĕįC ×C Ë�Â 
CÑ^Â�×įCËv ÑCĕ ×]ã � ã ąŅ� ĕ� 
Ŕ� ×C øĐDįÂiCþ #ŅÂįãĕ zãĕ 
iãÑ�ĐiÂãĕv Đ�ĕÂz�×iÂCĕ � ����� 
��	��v øãĐ �Ŗ�ÑøËãv ãiŅøCÑ 
DĐ�C z� Đ�ĕįÂ×´C � �ĕį]ã 
ÂĐĐ�´ŅËCĐ�ĕ ¾D C×ãĕþ & i�×DĐÂã 
į�×z�×iÂCË � ąŅ� �ĕįCĕ 
�ĕįĐŅįŅĐCĕ ĕ� CøĐãŖÂÑ�Ñ 
CÂ×zC ÑCÂĕ zC øĐCÂCþ

&�6/�
	& �&$2���$4�
& /ĐãÉ�įã &ĐËC ×]ã øĐ�Ŕ� C �ĐĐCzÂiCp]ã z� 
ąŅCËąŅ�Đ įÂøã z� �ĕįĐŅįŅĐC ×ã ËÂįãĐCËv ÑCĕ ŅÑC 
ãiŅøCp]ã ąŅ� iã×iÂËÂ� Â×į�Đ�ĕĕ�ĕ øņ^ËÂiãĕ � 
Ñ�Âã CÑ^Â�×į�þ #ŅÂįãĕ ÑãĐCzãĐ�ĕ øĐ���Đ�Ñ C 
DĐ�C įãįCËÑ�×į� Â×įCiįCv �×ąŅC×įã iãÑ�ĐiÂÁ
C×į�ĕ �ŖÂ´�Ñ ŅÑ Ñ�ÂãÁį�ĐÑã ąŅ� ø�ĐÑÂįC C 
ãiŅøCp]ã ĕŅĕį�×įDŔ�Ëþ

4&�&2 �&# ���22& � /1���
� øĐCÂC � ŅÑ �ĕøCpã øņ^ËÂiã � øãĐ Âĕĕã ×]ã 
z�Ŕ�ĐÂC ĕ�Đ �ŖøËãĐCzã øãĐ øCĐįÂiŅËCĐ�ĕþ
�×įĐ�įC×įãv � ÂÑøãĕĕÃŔ�Ë �ËÂÑÂ×CĐ ąŅÂãĕąŅ�ĕv
^CĐĐCąŅÂ×¾Cĕ � CËŅ´Ņ�Âĕ z� iCz�ÂĐC ĕ�Ñ zC×ãĕ 
Cã įŅĐÂĕÑã � K øãøŅËCp]ã ąŅ� ŅįÂËÂśC ã �ĕøCpãþ
�ãÑŅ×ÂzCz�ĕ ø�z�Ñ øCzĐã×ÂśCp]ã zCĕ 
�ĕįĐŅįŅĐCĕ � ĕŅ´�Đ�Ñ øĐãøãĕįCĕ ÑCÂĕ z� 
CiãĐzã iãÑ C øĐ�ĕ�ĐŔCp]ã zC ãĐËCþ

41�4�#�$4& ���06��& /�1� �2�&4&
�ãÑŅ×ÂzCz�ĕ ø�z�Ñ CÑøËÂCp]ã ×C Đ�z� 
� Cp÷�ĕ ÑCÂĕ �×�Đ´ÂiCĕ øãĐ øCĐį� zCĕ 
�ÑøĐ�ĕCĕ z� įĐCįCÑ�×įã z� D´ŅC � zãĕ 
äĐ´]ãĕ z� øĐ�ĕ�ĐŔCp]ã CÑ^Â�×įCËþ �Ë�Ñ 
zÂĕĕãv įŅ^ŅËCp÷�ĕ ąŅ� z�ĕø�ÉCÑ �ĕ´ãįã 
zÂĐ�įã ×ã ÑCĐ z�Ŕ�Ñ ĕ�Đ ��i¾CzCĕ � ãĕ 
Đ�ĕøã×ĕDŔ�Âĕ ÑŅËįCzãĕþ

�ǴǁƝĺȒǁ īĺȶĺ ǁǴƋĺƵȒíǴ ǁ ǝǁīĺǴ ǝȢčƣƋĘǁ
-ư DƣǁǷƋíƵǃǠǁƣƋȂĨ í ĘǁǁǷīĺƵíĠċǁ

īǁ �ǷǁƝĺȕǁ �Ƿƣí ļ ĘǁưǠǁȂȕí ǠǁǷ
RƵȂȕƋȕȦȕǁ īĺ �ƣíƵĺƝíưĺƵȕǁ ¹ǷčíƵǁ
īĺ DƣǁǷƋíƵǃǠǁƣƋȂ ǣRǠȦř ǤĨ DȦƵīíƊ
Ġċǁ vȦƵƋĘƋǠíƣ īǁ vĺƋǁ �ưčƋĺƵȕĺ
ǣDƣǁǷíưǤĨ -ȂĘǷƋȕǃǷƋǁ īĺ �ųǷǁǠĺĘȦƊ
ïǷƋíĨ �ĺȂĘí ĺ �číȂȕĺĘƋưĺƵȕǁ ǣ-ưíƊ
ǠíǤ ĺ ȕǷłȂ ȂĺĘǷĺȕíǷƋíȂ ưȦƵƋĘƋǠíƋȂǦ

� ĘǁȂȕí īĺ íǠǷǁɈƋưíīíưĺƵȕĺ
Ȥŭɝ ǫȦƋƣǇưĺȕǷǁȂ řǁƋ īƋȼƋīƋīí ĺư 
ǁƋȕǁ ȕǷĺĘƃǁȂ ǠíǷí říĘƋƣƋȕíǷ ǁ ȕǷíƊ
číƣƃǁħ īí řǁɕ īǁ �Ƌǁ ±íȼíǷĺȂ íȕļ í
řǁɕ īǁ RȕíĘǁǷȦčƋĨ řǁɕ īǁ RȕíĘǁǷȦčƋ
íȕļ -ȂȕíĠċǁ -ĘǁƣǃųƋĘí īĺ �íǷƋƝǃȂĨ
ǠǷíƋí īí 'íƵƋĺƣí íȕļ í ǠǷíƋí �ǷíȼíĨ
ǠǷíƋí īǁȂ RƵųƣĺȂĺȂ íȕļ vǁĠíưčƋƊ
ǫȦĺĨ �íǷǷí īí jíųǁí íȕļ í dǁíǫȦƋƵíĨ
�íưǠĺĘƃĺ íȕļ í ǠǷíƋí īǁ §íǫȦƋƵƃǁĨ
ǠǷíƋí īĺ xíȦřǷíųíīǁȂ íȕļ í řǁɕ īǁ

�Ƌǁ ±íȼíǷĺȂĨ ĺ �čǷíċǁ íȕļ -ȂȕǷĺƋȕǁǦ
� íƵïƣƋȂĺ īĺ īǁƋȂ īĺƣĺȂ ǣīí 'íƊ

ƵƋĺƣí íȕļ í �Ƿíȼí ĺ īǁȂ RƵųƣĺȂĺȂ íȕļ
vǁĠíưčƋǫȦĺǤ ĺȂȕï ǠǷíȕƋĘíưĺƵȕĺ 
ĘǁƵĘƣȦƎīíĨ říƣȕíƵīǁ íǠĺƵíȂ ưíƋȂ
Ȧư ĺƵĘǁƵȕǷǁ Ęǁư í ǠǁǠȦƣíĠċǁǦ �íƊ
īí Ȧư īǁȂ īǁƋȂ ȂĺȕǁǷĺȂ ǷĺƵīĺȦ Ȧư
ȼǁƣȦưĺ īĺ ǔŰɝ ǠïųƋƵíȂǦ

¹ưí īíȂ īƋȂĘȦȂȂǞĺȂ ǫȦĺ ǁ �ǷǁƊ
Ɲĺȕǁ �Ƿƣí Ȃĺ ǠǷĺǠíǷí ǠíǷí ĺƵƊ
řǷĺƵȕíǷ Ęǁư ưíƋȂ ĺřĺȕƋȼƋīíīĺ ļ
í jíųǁí īí �ǁƵĘĺƋĠċǁǦ �ǁưǁ í
ƋƵƋĘƋíȕƋȼí ířĺȕí ïǷĺíȂ īĺ číƋɈí
ǠǷǁřȦƵīƋīíīĺĨ Ȧư ɕǁƵĺíưĺƵȕǁ
ǫȦĺ ĘǁƵȂƋīĺǷĺ ȕǁīí í ȂȦǠĺǷřƎĘƋĺ
īí ƣíųǁí ĺȂȕï ȂĺƵīǁ īƋȂĘȦȕƋīǁ ĺư
ǷĺȦƵƋǞĺȂ Ęǁư í ĘǁưȦƵƋīíīĺĨ ǫȦĺ
ȂǁřǷĺ Ęǁư í říƣȕí īĺ ĺȂǠíĠǁȂ čĺư
īĺřƋƵƋīǁȂ ǠíǷí ƵíȼĺųíĠċǁĨ ǠĺȂĘíĨ 

ǠǷïȕƋĘí īĺ ĺȂǠǁǷȕĺȂ ǁȦ číƵƃƋȂȕíȂǦ
dï  ǠǁƣłưƋĘǁĨ ǁ ĺưčíȕĺ ĺƵȕǷĺ

ǠǷĺřĺƋȕȦǷí ĺ dȦȂȕƋĠí ȂǁčǷĺ ĺīƋřƋĘíƊ
ĠǞĺȂ Ƶí ĘǁȂȕí ȕíưčļư ȂĺǷï ȕǷíȕíīǁ
Ƶí íƵïƣƋȂĺ īí jíųǁí īí �ǁƵĘĺƋĠċǁĨ
ưíȂ í ĘǁǁǷīĺƵíĠċǁ īǁ ǠǷǁƝĺȕǁ ĺɈƊ
ǠƣƋĘí ǫȦĺ Ƶċǁ ȕĺư íȦȕǁǷƋīíīĺ ǠíǷí
číȕĺǷ ǁ ưíǷȕĺƣǁ  ȂǁčǷĺ í ƵĺĘĺȂȂƋīíƊ
īĺ īĺ īĺȂíǠǷǁǠǷƋíĠǞĺȂǦ

'ĺ íĘǁǷīǁ Ęǁư í íǷǫȦƋȕĺȕí víƊ
ǷƋíƵí �ƣíǷǁĨ íȂ ƣĺųƋȂƣíĠǞĺȂ íưƊ
čƋĺƵȕíƣ ĺ ǠíȕǷƋưǁƵƋíƣ Ȃċǁ ĘƣíǷíȂ
ƵĺȂȂĺ ǠǁƵȕǁĨ ĺƵǫȦíƵȕǁ ǁ �ƣíƵǁ
īĺ FĺȂȕċǁ RƵȕĺųǷíīí ǣīǁĘȦưĺƵȕǁ
ĺƣíčǁǷíīǁ Ǡĺƣǁ �ǷǁƝĺȕǁ �Ƿƣí íǠǃȂ
ǷĺȦƵƋǞĺȂ Ęǁư íȂ ĘǁưȦƵƋīíīĺȂǤ Ȃĺ
ĘǁƵĘĺƵȕǷí ĺư ĘǁưǠǷĺĺƵīĺǷ ǁȂ íƵƊ
ȂĺƋǁȂ īí ǠǁǠȦƣíĠċǁ ĺ ǷĺǠíȂȂïƊƣǁȂ 
íǁ ǠǁīĺǷ ǠȨčƣƋĘǁǦ
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ģú«�û ıĽêģÁı¡ıı
�zÂįãĐu �ŔC× 1ãzĐÂ´Ņ�ĕ

ÂŔC×þĐãzĐÂ´Ņ�ĕ\zÂCĐÂãþiãÑþ^Đ

ú«�û ıĽêģÁı¡¡�
�zÂįãĐCu #CŗCĐC 1Â×CËzÂ

ÑCŗCĐCþĐÂ×CËzÂ\zÂCĐÂãþiãÑþ^Đ

/1�;�4�A�
	& �� /1���
�ĕįC^�Ë�iÂÑ�×įãĕ zÂŔ�Đĕãĕ 
ÂÑø�z�Ñ ã Ci�ĕĕã įãįCË z� 
ÑãĐCzãĐ�ĕ C ÑŅÂįCĕ øĐCÂCĕ 
iCįCĐÂ×�×ĕ�ĕþ 2�Ñ iã×įĐãË�v
øCĐįÂiŅËCĐ�ĕ i�ĐiCÑ DĐ�Cĕ øCĐC 
CËŅ´CĐ iCz�ÂĐCĕ ãŅ Ñã×įCĐ 
ąŅÂãĕąŅ�ĕv øãĐ �Ŗ�ÑøËãþ

�2/�
&2 #�1�4�#&2 /&6�& ����$��&2
� Ë�Â øĐ�Ŕ� ąŅ� É�į ĕÊÂĕ � ËC×i¾Cĕ 
ø�ĐÑC×�pCÑ C Ľŝŝ Ñ�įĐãĕ zC øĐCÂCv ÑCĕ 
×�Ñ ĕ�ÑøĐ� Âĕĕã Ciã×į�i�þ �Ñ DĐ�Cĕ 
Ñ�×ãĕ  ĕiCËÂśCzCĕv �ĕøCpãĕ øCĐC 
Ŕ�ÃiŅËãĕ � ^C×¾ÂĕįCĕ CiC^CÑ ĕ�
ÑÂĕįŅĐC×zãv ÑŅÂįCĕ Ŕ�ś�ĕ ´�ĐC×zã 
Â×iåÑãzãĕ ãŅ Cį� CiÂz�×į�ĕ ´ĐCŔ�ĕþ

1��6!�#�$4�
	& �& #�1
0Ņ�Ñ ŅĕC ã �ĕøCpã ø�z� ŅÑC 
z�ËÂÑÂįCp]ã ÑCÂĕ øĐ�iÂĕC � 
Ñã×ÂįãĐCÑ�×įã ÑCÂĕ Â×į�×ĕãþ $C 
!C´ãC zC �ã×i�Âp]ãv øãĐ �Ŗ�ÑøËãv
�ĕįD ĕ�×zã Đ�ąŅÂĕÂįCzã ŅÑ 
śã×�CÑ�×įã øCĐC ã Ņĕã z� Ŕ�ÃiŅËãĕ 
� øĐDįÂiC z� �ĕøãĐį�ĕþ

/&!6�
	& ��1�4& $& #�1
6ÑC i�×C iãÑŅÑ �Ñ øĐCÂCĕ zã 
øCÃĕ Â×į�ÂĐãu ŅÑ iC×ã ąŅ� 
į�ĐÑÂ×C ×C øĐCÂC z�ĕø�ÉC×zã ã 
�ĕ´ãįã zÂĐ�įCÑ�×į� ×ã ÑCĐþ
4CÑ^�Ñ � øĐãÂ^Âzãv ÑCĕ C 
�ĐĐCzÂiCp]ã � zÂ�ÃiÂËþ �ãÑŅ×ÂÁ
zCz�ĕ ÑCÂĕ C×įÂ´Cĕ ×]ã øãĕĕŅ�Ñ 
ŅÑ ^ãÑ ĕÂĕį�ÑC z� įĐCįCÑ�×įãv
ã ąŅ� � C´ĐCŔCzã ąŅC×zã ãiãĐĐ� 
ŅÑ Â×i¾Cpã øãøŅËCiÂã×CËþ

�14� ��
�& $��$&<

�ŔÂz�×į� ąŅ� ×]ã �ŖÂĕį� ŅÑ Ñãz�Ëã ø�Đ��Âįã z� øĐCÂCv
C ×CËv iCzC iãÑŅ×ÂzCz� ĕC^� ã ąŅ� � Ñ�Ë¾ãĐ øCĐC ĕŅC 

Đ�´Â]ãþ #�ĕÑã CĕĕÂÑv � øãĕĕÃŔ�Ë Âz�×įÂ iCĐ CË´Ņ×ĕ 
ã^É�įÂŔãĕ �Ñ iãÑŅÑ �×įĐ� ãĕ ąŅ� C øãøŅËCp]ã įĐCpãŅ 

Cã Ëã×´ã zC ÂÑøË�Ñ�×įCp]ã zã /ĐãÉ�įã &ĐËC �Ñ 
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ENTREVISTA 
• Acrescentar perguntas à entrevista lida
• Realizar a mesma entrevista com outra pessoa 
e comparar as opiniões

• Elaborar perguntas para uma entrevista
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Tenente-
coronel do 
14º BPM, 
José Luiz 
Gonçalves 
da Silveira 
está à 
frente da 
corporação 
do Vale do 
Itapocu há 
três anos. 
Ele assumirá 
a área de 
inteligência 
da Polícia 
Militar do 
Estado

CHAYENNE CARDOSO
chayenne.cardoso@an.com.br

Após convite do secretário de 
Segurança Pública, César Augus-
to Grubba , o comandante do 14º 
Batalhão de Polícia Militar, José 
Luiz Gonçalves da Silveira, acei-
tou a proposta para comandar a 
Agência Central de Inteligência 
(ACI) da Polícia Militar de Santa 
Catarina em Florianópolis. Ele 
está há três anos no comando do 
Vale do Itapocu. Confira a entre-
vista com o comandante. 

AN – Como o senhor rece-
beu esse convite?

José Luiz Gonçalves da 
Silveira – Recebo como uma 
nova missão.

AN – Já esperava receber o 
convite?

Gonçalves – Conheço o co-
ronel Paulo Henrique há bastan-
te tempo. Ao longo dos últimos 
anos, nos aproximamos mais, 
especialmente em conversas in-
formais, inclusive sobre a ativi-
dade de inteligência. Nos últimos 
dez anos, venho estreitando meu 
vínculo com a atividade de inte-
ligência de forma significativa. 
Fiz pós-doutorado em engenha-
ria e gestão do conhecimento na 
Universidade Federal de Santa 
Catarina (UFSC). Sou apaixona-
do pela atividade de inteligência 
e tinha a pretensão de chefiar a 
Agência Central de Inteligência 
da corporação, mas não esperava 
receber o convite neste momento.

AN – O senhor já sabe o 
nome do possível substituto, 
tem alguma indicação?         

Gonçalves – Em 19 de setem-
bro de 2011, quando assumi o co-
mando do 14º Batalhão, o então 
major Vonk foi meu subcoman-
dante. Desenvolvemos uma po-
lítica de comando participativa 
com os oficiais e colhendo infor-
mações essenciais junto à tropa 
– uma construção coletiva. Atu-
almente, o tenente-coronel Vonk 
está servindo em Mafra e sugiro 
o nome dele para manter a atual 
política e gestão para segurança 
pública de nosso batalhão com a 
comunidade.

CIDADE | SEGURANÇA

Comandante confirma

TRANSFERÊNCIA

AN – Qual trabalho que o se-
nhor desenvolveu que chamou 
a atenção do comando geral em 
Florianópolis?

Gonçalves – O 14º BPM estabe-
leceu uma parceria com o Jaraguá 
Tec,  composta pela Fundação de 
Amparo à Pesquisa e Inovação do 
Estado de Santa Catarina (Fapesc) 
e a Universidade Católica de Santa 
Catarina, para estruturar e desen-
volver o Observatório de Inteli-
gência de Segurança Pública – em 
implantação de forma pioneira em 
Jaraguá do Sul. O comandante-ge-
ral pretende implantar na Polícia 
Militar de Santa Catarina o Obser-
vatório Estadual de Inteligência de 
Segurança Pública, junto à Agência 
Central de Inteligência (ACI) da 
PM, sendo este, provavelmente, um 
dos fatores que convergiram para o 
convite.

AN – O senhor se sente prepa-
rado para o novo desafio?

Gonçalves – Mudança, prepa-
ração e oportunidade: esta trilogia 
que acredito favorecer na hora das 
escolhas e obtenção de melhores 
resultados. Nos tempos atuais, 

não se pode esperar pela sorte.  
Tenho um currículo forte na área, 
pois servi junto à coordenação-
-geral de inteligência da Secreta-
ria Nacional de Segurança Pública 
do Ministério da Justiça em Bra-
sília por dois anos (2009/2010), 
realizei curso na Agência Brasilei-
ra de Inteligência (Abin), integrei 
o Comitê Nacional de Revisão da 
Doutrina Nacional de Inteligência 
de Segurança Pública, desenvolvo 
estudo e pesquisa aplicada na área 
de inteligência, ministro aulas em 
nível de pós-graduação em inteli-
gência competitiva e estratégica. 
Contudo, o que mais me anima 
na possibilidade de assumir a ACI 
é acreditar em uma equipe com-
prometida, dedicada e de confian-
ça com que trabalho na Agência 
Central de Inteligência.

AN – Se for criada a 12ª 
Região de Polícia Militar, se-
diada em Jaraguá do Sul, o 
senhor aceitaria um convite 
para assumir?

Gonçalves – Certamente! As-
sumiria hoje, se fosse criada. Seria 
inenarrável.

APRIMORAMENTO
Gonçalves diz que vem 
estreitando laços com a 
área de inteligência há 
alguns anos

MAYKON LAMMERHIRT, BD, 22/9/2014

Sou apaixonado pela 
atividade de inteligência 
e tinha a pretensão de 

chefiar a Agência Central 
de Inteligência.

Mudança, preparação e 
oportunidade: esta trilogia 
que acredito favorecer na 

hora das escolhas.
JOSÉ LUIZ GONÇALVES 
SILVEIRA, comandante 

do 14o BPM

Aprenda com jornal
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Reciclagem

A lunos e professores da Es-
cola de Educação Básica 
José Zanchetti, de Abdon 
Batista, em parceria com 
a Secretaria Municipal de 

Educação, Projeto Rondon, Empresa 
Recicletar e Protetores Ambientais, 
realizaram em março mais uma eta-
pa do projeto Mutirão da Limpeza.
Iniciado em 2009, a cada ano são 

realizadas atividades que reforçam a 
campanha de coleta e reciclagem de 
lixo no município de Abdon Batista. 
Os alunos, acompanhados pela dire-
ção, professores, equipe do Projeto 
Rondon, protetores ambientais e re-
presentantes da empresa Recicletar, 
foram divididos em grupos e visita-
ram todas as residências do Centro e 
Comunidade de Santo Antônio.
Nas visitas, os grupos esclarece-

ram a população sobre a importân-
cia da reciclagem para a preserva-
ção do meio ambiente e aumento da 
qualidade de vida. Dentre as ativi-
dades realizadas entre 2009 e 2015, 
destacam-se: coleta seletiva e reci-
clagem, revitalização das nascentes, 
coleta de óleo de cozinha e produção 
de sabão ecológico, pedágio ecológi-

co com distribuição de mudas de ár-
vores nativas, além de todo trabalho 
de conscientização realizado pelos 
alunos e equipe escolar. 
Segundo o professor responsável 

pelo projeto, Valdir Mecabô, a escola 
espera com este trabalho contribuir 
para a construção de cidadãos com-
prometidos com a vida e defensores 
do planeta. 

ALUNOS DA EEB JOSÉ ZANCHETTI, de Abdon Batista, se unem à 
comunidade em mutirão de limpeza e conscientização ambiental

O PLANETA AGRADECE
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Alunos do 
2º e do 3º 
ano da EEB 
Francisco 
Nicolau Fuck, 
de Monte 
Castelo, 
procuraram 
as cestas 
no pátio da 
escola

Estudantes foram às ruas  
falar sobre a conscientização 

ambiental às pessoas

solidária 

Telefone: (48) 3216-3460Endereço Rodovia SC-401, nº 4.190, torre A, Setor de Circulação, Florianópolis (SC) - CEP: 88.032-005

PÁSCOA DE
TRADIÇÕES 
RESGATADAS

Páscoa é tempo de resgatar tradições e manter acesa a chama da imaginação 
no coração das crianças. Como, por exemplo, nesta atividade desenvolvida pe-
la professora Marlene Pires Lisboa com alunos do 2o e do 3o ano da EEB Fran-
cisco Nicolau Fuck, no município de Monte Castelo. As crianças, como fa-
ziam as antigas gerações e em algumas localidades ainda é prática comum, 
foram incentivadas a procurar as cestas de Páscoa por todo o pátio da es-
cola. E, ao encontrarem, após muitas buscas e emoções diversas, foram re-
cepcionadas pelo próprio coelho da Páscoa!
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ALUNOS DA ESCOLA GETÚLIO VARGAS, da Capital, 
mergulham na cultura e na sabedoria dos índios da região

Dois estagiários da UFSC, a Amanda e 
o Douglas, trabalharam como parceiros e 
se dedicaram para alinhar o projeto deles 
de estágio com a proposta Povos Indíge-
nas: sabedoria e arte. Segundo a professo-
ra Euclídia Cunha Cachoeira, essa parce-
ria permitiu que fosse construída com as 
crianças uma PET OCA – a partir de 600 
garrafas PET –, que está no parquinho da 
escola para que todos os alunos tenham 
acesso. O desenvolvimento do projeto 
culminou com a visita dos alunos à Aldeia 
Guarani Yynn Moroti Wherá, em Bigua-
çu, onde todos puderam trocar experi-
ências com as crianças de lá, conhecer a 
realidade local, participar de um passeio 
em uma trilha em meio à mata, reconhe-

cendo a importância e o valor do convívio 
com a natureza. 
– Um dos grandes aprendizados que 

obtivemos com os índios foi a percepção 
de que as experiências que vivemos são 
encerradas e iniciadas através de ciclos. 
Para encerrar este ciclo de aprendizado, 
realizamos na escola uma exposição dos 
trabalhos que foram objetivados, compar-
tilhando com a comunidade escolar todo 
o conhecimento adquirido – relatou a 
professora. 
Por fim, todos os participantes fizeram 

uma reverência à Mãe Terra, dispostos 
em círculo, em agradecimento a tudo que 
puderam vivenciar. “Ahooouu!”, assim di-
riam os guaranis em gratidão.

Oca ecológica e visita a uma 
aldeia Guarani em Biguaçu

O Projeto Povos Indígenas: sabe-doria e arte foi desenvolvido 
pelas turmas 51 e 55 da Escola 
de Educação Básica Getúlio 
Vargas, de Florianópolis, sob a 

orientação da professora Euclídia Cunha 
Cachoeira. A ideia foi trazer ao conheci-
mento dos alunos a diversidade de povos 
indígenas que habitam o Brasil que, so-
mados, passam de 200 e falam cerca de 
180 línguas distintas, e também mostrar a 
riqueza cultural desses povos – expressa 
pela arte repleta de simbolismos, signifi-
cados e ensinamentos. 
A professora explica que foram traça-

dos alguns objetivos, como foco na obten-
ção dos conhecimentos adquiridos pelos 
alunos (perceber que cada povo indígena 
possui uma identidade distinta); compre-
ender que o planeta Terra é considerado 
“A Grande Mãe” para os índios e, por is-
so, eles consideram o respeito a ela im-
prescindível; conscientizar-se que todos 
os seres que habitam o planeta merecem 

respeito; resgatar e valorizar a sabedoria 
indígena; descobrir, através da arte mile-
nar desses povos, a variedade do artesana-
to que, muito além de cores e objetos, traz 
riqueza de significados em sua produção. 
A partir desse contexto, os alunos pro-

curaram desenvolver atividades que fo-
ram importantes para que o aprendizado 
se consolidasse, tais como: inserção de 
vídeos documentários nas aulas; brinca-
deiras indígenas; pesquisa sobre o artesa-
nato; entrevista em sala de aula com uma 
indígena do povo Kaingang, leitura de li-
vros de literatura indígena; construção de 
um painel contendo desenhos e pinturas 
dos alunos a partir da visão dos Guaranis; 
danças, cantos e vocabulário; confecção 
de maracás, petecas e potes cerâmicos; 
confecção do calendário Pataxó; pinturas 
corporais utilizando o urucum; produção 
de texto no formato de relatório e texto 
argumentativo e contação de histórias. 
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1) Alunos da Escola de Educação Básica Getúlio Vargas, de Florianópolis, foram 
apresentados a diversos traços da cultura indígena da região, em projeto 
orientado pela professora Euclídia Cunha Cachoeira

2) Durante as aulas, os estudantes puderam conhecer e trocar experiências com 
crianças da Aldeia Guarani Yynn Moroti Wherá, de Biguaçu

3) Outro resultado marcante desse ciclo de aprendizado foi a confecção de 
maracás, petecas e potes cerâmicos típicos de uma legítima aldeia indígena
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CH
ARLES GU

ERRA

SIRLI FREITAS, BD, 4/12/2014

F oram mais de 600 desenhos ava-
liados para se chegar à nova mas-
cote do Programa DC na Sala de 
Aula. A vencedora do concurso 
foi a aluna do 7o ano da Escola 

Estadual Coronel Ernesto Bertaso, de 
Chapecó, Giovana Bresolin Tartas, de 
12 anos. Ela ganhou um tablet. Também 
foi premiado o finalista, Eduardo Fabian 
Rayzel, de 8 anos, da Escola Municipal 
Henrique Veras, de Florianópolis. 
A campeã Giovana já mostra logo que 

o concurso não foi vencido à toa. Se-
gundo a menina, desenha “desde que 
estava na barriga da mãe”. Afinal, além 
do talento para as artes, teve sempre o 
incentivo de Ires Bresolin Tartas, que 
nas horas vagas faz pinturas em qua-
dros e bordados. 
A menina resolveu participar do con-

curso após o incentivo da professora, 
Neuza Breda, mas a criação contou 
com várias contribuições. Para decidir 
o que iria escolher como mascote, pes-
quisou sobre símbolos de Santa Catari-
na. Foi aí que decidiu desenhar a ara-
ponga, utilizando cores de orquídeas 
nas asas da representante. O chapéu, 
de acordo com Gabriela, foi para dar 
um ar de “intelectualidade” à mascote. 
A ideia de cobrir o corpo do pássaro 
com jornais foi da mãe. 
Giovana justificou que, assim como as 

aves antigamente também serviram para 
levar mensagens, o DC na Sala de Aula 
envia notícias para a casa das pessoas.
A professora Neuza Breda, que orientou 
a menina no trabalho, afirmou ter con-
tribuído apenas com o desenvolvimento 
do texto. Giovana não esperava vencer o 
concurso, mas o pai, Paulino Tartas, pro-
fessor de Matemática, estava confiante.
Os pássaros são algumas das paixões 

de Giovana. Ela tem 15 aves agapórnis 
de estimação. Paisagens estão entre seus 
temas preferidos. Na sala de aula, ela já 
fez releituras de quadros de Tarsila do 
Amaral e Di Cavalcanti. Até uma versão 
egípcia da Mona Lisa, personagem de 
Leonardo da Vinci, Giovana produziu. 
Também já fez esboços de vestidos pa-
ra a mãe, que é costureira. Ela não gosta 
muito de temas abstratos, prefere quan-
do recebe um assunto predefinido em 
sala de aula. 
A direção da escola de Chapecó vi-

brou muito com a conquista, afirman-
do que é muito gratificante ver um tra-
balho que saiu da instituição virar um 
símbolo estadual.

NOVA MASCOTE DO Projeto DC na Sala de Aula ganhou formas graças ao talento 
de berço para as artes da estudante Giovana Tartas, de Chapecó, vencedora do 
concurso que reuniu mais de 600 trabalhos de concorrentes de todo o Estado

O desenho de 
Eduardo tem 
um pouco dele 
mesmo, como as 
chuteiras e a cor 
preferida, o azul

Giovana teve 
o incentivo 

da mãe e da 
professora 

para entrar no 
concurso

Eduardo Fabian Rayzel, de 8 
anos, da Escola Municipal Henri-
que Veras, de Florianópolis, conta 
que usou primeiro o lápis, depois o 
contorno de caneta preta, para só 
então começar a pensar nas cores. 
A forma quase metódica de fazer 
cada um dos desenhos tem uma 
explicação bem simples por parte 
do garoto: 
– Se eu fizer direto de caneta 

não consigo apagar e deixar boni-
to. E tem que ficar bonito!
O aluno do 3o ano da Escola Mu-

nicipal Henrique Veras, na Lagoa 
da Conceição, em Florianópolis, 
diz que desenhar é uma das ativi-

dades que mais gosta. 
Para criar a mascote, ele mistu-

rou um pouco de si – com as chu-
teiras e a cor azul, sua preferida 
– à ideia de informação e clarida-
de de pensamentos representada 
pelas lâmpadas. Os traços foram 
inspirados no artista Luciano Mar-
tins, que reside em Florianópolis. 
A professora que orientou o 

trabalho, Patrícia Mary de Faria, 
afirma que a escola procura apre-
sentar artistas que têm mais proxi-
midade com os alunos. No último 
semestre, o artista estudado foi 
Martins, que acabou ganhando a 
admiração do menino. 

DNA 
Uma ave com

catarinense LEMBRE O CONCURSO

●  Em 10/10/2014 o DC na Sala 
de Aula lançou o concurso, 
que tinha como objetivo 
escolher a mascote que 
simbolizaria o Programa. 
Participaram alunos da edu-
cação fundamental, do 1o ao 
9o ano, das escolas públicas 
estaduais e municipais 
apoiadoras do Programa. 

● Cada concorrente enviou 
um desenho, acompanhado 
de uma justifi cativa que 
representasse a escolha 
feita. Também participaram 
professores orientadores. 

● Pelo regulamento, seriam 
premiados com um tablet 
cada dois estudantes, junto 
com os orientadores (que 
receberiam um smart-
phone), sendo um aluno 
do 1o ao 5o ano e outro 
do 6o ao 9o ano. Dentre os 
fi nalistas, seria selecionado 
o ganhador. 

Finalista, Eduardo não 
descuidou dos detalhes

A MASCOTE
A ave que passa a 

representar o DC na Sala 
de Aula é uma araponga, 

bastante comum na 
região, e ganhou cores 

de orquídeas

desenhos recebidos.
A comissão julgadora foi 
composta pela Academia 

Catarinense de Letras 
e pelo Laboratório 

de Novas Tecnologias 
da UFSC (Lantec). Os 
critérios utilizados 
foram criatividade, 

originalidade, clareza 
e a identidade com o 

programa e justificativa 
apresentada.

Foram avaliados mais de

600
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Conhecer a vida e a obra de um dos mais 
importantes e geniais artistas de Santa Ca-
tarina. Essa foi a ideia proposta pela pro-
fessora Fabiana Rovaris Pezente aos alunos 
da Escola de Educação Básica Timbé do 
Sul, no município de mesmo nome no Sul 
do Estado. 
A professora, após realizar aulas exposi-

tivas e dialogadas explicando as obras do 
artista catarinense Willy Zumblick, reali-
zou uma saída a campo ao museu que leva 
o nome do artista em Tubarão, cidade natal 
do artista. Na saída a campo, os 44 alunos 
das turmas de 3o ano conheceram as pintu-
ras do genial artista e, a partir dessas obras 
que retratam a cultura catarinense, enten-

deram um pouco mais da história do nosso 
Estado. Como relatório da visita, a profes-
sora solicitou aos alunos que representas-
sem através de um desenho uma obra do 
autor.
Segundo a professora, o objetivo era que 

os alunos conhecessem as principais obras 
do artista catarinense Willy Zumblick e a 
contribuição dele para a perpetuação da 
história e cultura catarinense. 
– Com a visita ao patrimônio cultural do 

artista, a proposta aos alunos era que re-
tratassem em desenhos as suas impressões 
e, assim, também aprendessem um pouco 
mais sobre a cultura popular e a história de 
Santa Catarina – disse a professora.

ESCOLA DE TIMBÉ do Sul leva turmas do 3o ano para 
conhecer a obra fantástica do catarinense Willy Zumblick

> Bruno Galeazzi Bortiluzzi

> Bruna da Silva Donadel
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 Conhecer as obras de 
Willy Zumblick;

 Reconhecer a im-
portância de suas obras 
no cenário catarinense 
e nacional;

 Identifi car a con-
tribuição de suas telas  
e obras  para o  resgate  
histórico  e cultural de 
nosso Estado;

 Compreender a história 
e a cultura popular 
catarinense através 
das telas e obras de 
Zumblick;

 Contribuir para uma 
aprendizagem mais 
estimulante e enriquec-
edora;

 Proporcionar aos 
estudantes através de 
uma viagem de saída a 
campo, uma alternativa 
diferenciada de contato 
com os conteúdos cur-
riculares, ampliando o 
conhecimento;

 Visitar o Museu Willy 
Zumblick na cidade de 
Tubarão.

Willy Alfredo Zumblick nasceu 
em Tubarão em 26 de setembro de 
1913 e foi um importante artista 
da pintura no século 20.
De pai alemão e mãe des-

cendente de italianos, ele iniciou a 
carreira ainda jovem. Relojoeiro e 
ótico, foi proprietário de estabe-
lecimento do gênero, iniciado pelo 

pai, Roberto Zumblick, em 1902. 
Autodidata na pintura, as obras 
dele abordaram, na maioria, os as-
pectos históricos e sociais da gente 
da região. Willy Zumblick faleceu 
aos 94 anos de idade, em 3 de abril 
de 2008. Antes disso, em 2001, ele 
foi eleito um dos 20 catarinenses 
que marcaram o século 20.

> Luria Piassolli

> Monique Machado Moro

> Willian Dandolini

> João Carlos Berti> Katrini Oliveira Boeira

> Laurine Pizzoni

> Eloisi Nota

> Elvis da Rosa

> Thalia Quirino Donadel
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está no ar
Poesia Ilustrada 
(professora Ana 
Julcili Pazini).
Os alunos da 
5a série 01 e 
02 realizaram 
atividades 
diferenciadas 
durante a Semana 
da Poesia. 
Receberam a 
visita da escritora 
fraiburguense 
Acelina Guedes, 
escreveram versos 
e os ilustraram 
lindamente, 
expondo-os nos 
murais da escola.
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NA ESCOLA DE EDUCAÇÃO Básica São José, 
de Fraiburgo, projeto instiga o estudo e 
a produção de arte através das palavras

Para despertar nos alunos o 
encantamento literário da po-
esia, a EEB Básica São José, 
de Fraiburgo, desenvolveu em 
março atividades em alusão ao 
Dia da Poesia. Qual foi o resul-
tado? Produções literárias es-
critas pelos alunos, que forma-
ram o Corredor da Poesia, com 
obras expostas para leitura de 
todos na escola. 
Também visitaram a escola 

durante a semana os escrito-

res locais Claudio Reichardt, 
Adriano Gatti e Acelina Gue-
des, que falaram aos estudan-
tes sobre fontes de inspiração, 
obras e aspirações. Os artistas 
também autografaram livros 
e foram presenteados com ca-
ricaturas (à direita na página)  
desenhadas pelo aluno Lucas 
Mauro Soares Albuquerque, da 
9ª série 01. Confira nesta pági-
na os resumos de algumas ativi-
dades desenvolvidas.

Toalha de Textos 
(Professora Mirian Carla 
Balestrin). 
As produçõe s textuais 
dos alunos ficam 
expostas nas mesas do 
refeitório para leitura 
diária. Esta ação foi 
iniciada no mês de 
março e transcorre 
durante todo ano letivo. 

Piquenique do 
Sítio do Pica-
Pau Amarelo 
(Professora Ana 
Julcili Pazini).
As crianças 
que já vêm 
cotidianamente 
desfrutando das 
obras de Monteiro 
Lobato, escritor 
que se dedicou 
especialmente à 
Literatura Infantil, 
vieram fantasiadas 
de personagens das 
histórias do Sítio do 
Pica-Pau Amarelo e 
puderam deliciar-se 
em um piquenique 
com comidas 
típicas.

Concurso de 
Produção e 
Declamação de 
Poesia (Professora 
Mirian Carla 
Balestrin). 
Concurso interno, 
por categorias, 
que contará com a 
presença de júri de 
escritores locais, 
com data prevista 
para o mês 
de julho.

----------

Livro Encantando 
através da Poesia 
(Professora Ana 
Julcili Pazini).
Projeto com 
produção de 
poesias pelos 
alunos dos 5os anos, 
desenvolvimento 
e  lançamento 
de um livro com 
a coletânea das 
poesias, noite 
de autógrafos 
e presença da 
família, com data 
prevista para o mês 
de maio.
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Sentimentos 

A estudante Gabrie-la Elci Mecabô, 
da EEB José Zan-
chetti, de Abdon 
Batista, lançou a 

Coletânea Poética “A vida co-
mo  ela é...”, no último dia  31 
de março. Toda tristeza pela 
perda de entes queridos e 
angústias próprias da adoles-
cência resultaram em poesias 
emocionantes.
Filha dos professores Val-

dir Mecabô e Denise Matos 
Mecabô, a jovem Gabriela, de 
apenas 15 anos, já possui em 
sua bagagem vários títulos e 
prêmios de obras publicadas 
em âmbito local e nacional. 
Com a poesia “Lembranças”, 
a jovem conquistou o tercei-
ro lugar no concurso Fran-
cisco Morato, em São Paulo, 
concorrendo com textos de 
escritores da Suíça e Japão. 
Dentre vários concursos, 
conquistou menções hon-
rosas, publicações de suas 
poesias em coletâneas de li-
vros e concursos de redação. 
Recentemente, a escritora 
participou do 2º Salão do Li-
vro da Serra Catarinense, na 
cidade de Lages.
Todo o trabalho de Gabrie-

la é resultado de dedicação 
aos estudos e muita leitura. 
Sempre estudou em escola 
pública e teve nos professo-
res e pais os maiores incen-
tivadores. Para conseguir 
lançar seu livro, teve o patro-
cínio da Enercan e Prefeitura 
Municipal de Abdon  Batista.
Os professores destacaram 

ser um orgulho ter uma es-
critora na escola, e ela serve 
de incentivo para os outros 
alunos para que busquem na 
leitura uma forma diferente 
de ver o mundo.

ALUNA DE ESCOLA 
de Abdon Batista, 
na Serra, Gabriela 
Mecabô conquista 
reconhecimento em 
livro de poesias

de adolescente

Filha dos professores Valdir Mecabô e Denise Matos 
Mecabô, a jovem Gabriela, de apenas 15 anos, já possui 
em sua trajetória como escritora vários títulos e prêmios 
com obras publicadas em âmbito local e nacional. 
Com a poesia “Lembranças” (no detalhe da página), a 
jovem de Abdon Batista conquistou o terceiro lugar no 
concurso Francisco Morato, em São Paulo, concorrendo 
com textos de escritores da Suíça e do Japão
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Há certas dores...
Que geram cicatrizes

Que o tempo não acalma
Que o tempo não cura!

Há certos momentos...
Que a mente não apaga

Que o coração não esquece
Que viram lembrança para sempre!

Há certas pessoas...
Que a vida nos tira

Que não veremos mais
Que vão-se eternamente!

Há certas memórias...
Que serão para sempre
Que nunca mudarão
Que serão eternas!


